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SAÚDE E CONDIÇÕES DE TRABALHO NA CONSTRUÇÃO CIVIL: UMESTUDO DE CASO
HEALTH AND WORK CONDITIONS IN THE CONSTRUCTION INDUSTRY:A CASE STUDY

Caroline Urias Challouts1Tânia Maria Gomes da Silva2Lucas França Garcia3
RESUMO - Os trabalhadores da construção civil encontram-se expostos a diferentesriscos ocupacionais. Neste artigo, analisam-se as condições de trabalho formal einformal de operários da construção civil da região de Maringá, Paraná.Complementarmente, propõe-se verificar se são adotadas práticas de promoção da saúdecom os trabalhadores. Tratou-se de estudo de campo, de abordagem qualitativa,realizada por meio da técnica de entrevista semiestruturada. Os dados foram analisadosseguindo a análise de conteúdo de Bardin (2016). A amostra envolveu 14 trabalhadoresda construção civil. Dentre os entrevistados, sete eram trabalhadores com registro e seteeram informais. De acordo com os resultados, há relação entre a percepção do ambientelaboral e o tipo de vínculo trabalhista, formal ou informal; os trabalhadores com vínculoformal se sentem felizes com a atividade desempenhada; o estresse e a sensação desobrecarga de atividades são mais comuns entre os trabalhadores informais. Observou-se ausência de ações que promovam saúde com trabalhadores informais, ocasionando
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maior exposição a acidentes e doenças. Sendo assim, é fundamental articular açõesgovernamentais atentas às estratégias promotoras de saúde do trabalhador, com enfoquena educação em saúde.
Palavras-chave: Construção Civil; Promoção da Saúde; Segurança do trabalho.

ABSTRACT - Workers in the construction industry are exposed to several differentoccupational risks. In this article, we evaluate the conditions of formally and informallyhired construction workers in the region of Maringá, Paraná. Furthermore, we attempt toverify whether health promotion practices are adopted with the workers. This was aqualitative field study, carried out using semistructured interviews. Data were analyzedfollowing Bardin’s (2016) content analysis. The sample included 14 constructionworkers. Seven interviewees had formal job contracts while seven worked informally.According to our results, there is a connection between the perception of the workenvironment and the type of work contract, formal or informal; formal workers feelhappy with their jobs; informal workers are more likely to be stressed and to feeloverburdened. There was a lack of actions to promote health with informal workers,and, consequently, higher exposure to accidents and disease. Therefore, it is paramountto articulate government actions considering strategies to promote worker's health,focusing on health education.
Keywords: Construction Industry; Health Promotion; Work Safety.

INTRODUÇÃO
A construção civil é considerada uma das maiores e mais perigosas indústrias detodo o mundo (JAZARI et al., 2018). Nesse setor, os trabalhadores encontram-seexpostos a inúmeros riscos que podem resultar em acidentes, os quais geramsofrimento, reduzem a capacidade de trabalho, diminuem a qualidade de vida e, emalguns casos, levam à morte (IZUDI; NINSIIMA; ALEGE, 2017).Para Momoli, Trindade e Rodrigues-Junior (2021, p. 798), o setor da construçãocivil “[...] representa um dos cenários laborais mais precários no Brasil quanto às formasde contratação, condições de trabalho e fiscalização”, razão pela qual apresenta os
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maiores índices de morbimortalidade do país, chamando a atenção tanto pelafrequência, quanto pela gravidade das lesões e alto percentual de mortalidade.O reconhecimento dos riscos que o trabalho na construção civil oferece aosatuantes nesta área levou à elaboração de uma Norma Regulamentadora específica parao setor (NR-18) e à criação de um cadastro nacional de dados. Todavia, a altarotatividade do setor, a informalidade dos contratos de trabalho e a subnumeração nosregistros ocupacionais dificultam a identificação dessa população, bem como a tomadade posições mais assertivas para diminuir os problemas (SANTANA; OLIVEIRA,2004). No Brasil, entre 2012 e 2018, foram notificados 4,4 milhões de acidentes detrabalho, sendo 97 mil na área da construção civil (BRASIL, 2020b). A despeito disso,ainda é comum que os gestores da construção civil vejam os investimentos comsegurança e promoção da saúde como um prejuízo (IZUDI; NINSIIMA; ALEGE,2017). Vários estudos já foram realizados em busca de enfatizar a importância deresguardar a saúde dos trabalhadores (GOMES; AREZES; VASCONCELLOS, 2016;GRILL; NIELSEN, 2019; YE et al., 2020). Dentre eles, cabe ressaltar as contribuiçõesde Gomes, Arezes e Vasconcellos (2016), pois os autores apontaram a importância deum olhar apurado sobre a saúde dos trabalhadores da área da construção civil, emespecial, em relação àqueles que atuam em obras de pequeno porte e vivem situações desegurança mais vulneráveis. O estudo desses autores mencionados merece destaque,porque aborda as condições de canteiros menores, sendo que, em termos de vigilância,as obras maiores são as mais fiscalizadas, por isso são “obrigadas” a cumprirem asnormativas de segurança, enquanto as obras menores acabam esquecidas.Segundo um estudo de coorte, iniciado em 20001, no Brasil, há uma tendência ase responsabilizar os trabalhadores da área da construção civil pelos acidentes que osvitimam (SANTANA; OLIVEIRA, 2004). Exemplifica essa situação um estudo de casorealizado por meio de observação in loco e entrevistas estruturadas por Ferreira Filho,Ramos e Castro (2020) em uma cidade no Estado do Pará, buscando entender as causasde frequentes acidentes de trabalho ocorridos em uma construtora que presta serviços deconstrução de redes de energia elétrica em zona rural. Embora o estudo tenha trazidocontribuições importantes, os resultados problematizaram somente o comportamentodos trabalhadores, deixando de apresentar e discutir as condições reais de trabalhooferecidas pela empresa e que seriam importantes para uma compreensão mais ampla dasituação.
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De acordo com outro estudo, as principais causas dos erros humanos quelevaram a morte estão ligadas à complexidade da atividade, ao estresse, às condiçõesinadequadas do ambiente de trabalho, à fadiga e à falta de treinamento e experiência naárea (KHODABANDEH; KABIR-MOKAMELKHAH; KAHANI, 2016).Em uma pesquisa mais recente, que buscou explorar os processossociocognitivos de trabalhadores da construção civil sob a interação de seus chefes ecolegas de trabalho, visto que tratava-se de uma temática pouco abordada nas literaturasanteriores, foi constatado que o comportamento de gerentes, chefes e mesmo colegas detrabalho têm influência na redução de acidentes, seja por meio de seus comportamentos,seja pelos feedbacks positivos ou negativos, os quais levam os trabalhadores arefletirem com mais cuidado sobre suas ações (YE et al., 2020).Consideramos, portanto, de extrema relevância apresentar considerações sobre apercepção dos trabalhadores da construção civil acerca de seu ambiente laboral. Éimportante o conhecimento dos trabalhadores das normas regulamentadoras do trabalhopois, tais normas consistem em elementos capazes de previr o adoecimento e osacidentes em decorrência da atividade laboral e também promover saúde, visto quetrabalhadores que tenham conhecimento sobre os riscos do trabalham passam a tercomportamentos mais seguros e também sofram menos estresse em decorrência de seuofício. As normativas e descobertas cientificas acerca de saúde do trabalhador devemser divulgadas aos mesmos, para que a classe operária se posicione como protagonistana luta por melhores condições laborais (ODDONE et al., 2020).Neste artigo, buscamos, a partir das narrativas de um grupo de trabalhadores daconstrução civil, analisar como eles percebem o seu ambiente laboral. Além disso,temos como intuito perceber as diferenças entre o trabalho em um canteiro de obras degrande porte e nos pequenos canteiros, os quais são provenientes de obras menores,como por exemplo construções ou reformas residenciais; apresentar suas ponderaçõessobre os vínculos trabalhistas formais e informais; e verificar se são realizadas práticasde educação e promoção da saúde no ambiente em que os entrevistados atuam.
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MÉTODOS
Delineamento do estudo

Trata-se de estudo de campo, de abordagem qualitativa, realizado por meio datécnica de entrevista semiestruturada. O estudo também possui caráter teóricodocumental, tendo como suporte as Normas Regulamentadoras (NR) relacionadas àhigiene e segurança no trabalho e à Política Nacional de Promoção da Saúde (Brasil,2020a), e tendo como suporte teórico interpretativo a teoria das representações sociais(MOSCOVICI, 2003). Para a compreensão dos dados, realizou-se a análise de conteúdo(BARDIN, 2016).
Instrumento

O método de investigação empregado para a recolha de dados foi o deentrevistas semiestruturadas. Desenvolvemos um roteiro de entrevista, com 35perguntas distribuídas em objetivas e também discursivas (CARDANO, 2017),envolvendo distintos aspectos das representações de saúde e condições de trabalho.Neste trabalho, apresenta-se um recorte para discussão específica das caraterísticas doambiente de trabalho e a atividade laboral em interface com a promoção da saúde dotrabalhador.As entrevistas tiveram duração entre 60 a 90 minutos, aproximadamente, eforam conduzidas por uma aluna do curso de Mestrado em Promoção da Saúde, daUniversidade Cesumar, com formação em engenharia civil e engenharia de higiene esegurança do trabalho. Nenhuma das entrevistas precisou ser repetida. Todos osentrevistados receberam nomes fictícios.
Amostra

O estudo foi realizado com uma amostra de trabalhadores da construção civil, naregião metropolitana de Maringá-PR. O critério de inclusão estabeleceu os seguintesaspectos: os entrevistados seriam homens, sexo predominante nessa área (AMARO;SILVA FILHO; SANTOS, 2016); deveriam ter 18 anos ou mais de idade e precisariamatuar há um ano ou mais na construção civil, de modo a ter experiências significativasde trabalho na área.
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Foram entrevistados 14 trabalhadores, sendo sete de obras prediais e sete deobras residenciais. Os primeiros foram recrutados por meio do contato prévio com oengenheiro responsável de uma construtora da cidade de Maringá, e os demais foramselecionados por meio da estratégia de bola de neve ‘snowball’2 (COSTA, 2018), sendoescolhido, inicialmente, um contato que se enquadrasse nos critérios de inclusão dopresente estudo e pudesse indicar outros possíveis participantes, a partir de sua redepessoal de contato. O número de trabalhadores captados pela estratégia de bola de nevefoi dado pela saturação dos dados obtidos, ou seja, a coleta encerrou quando não sefaziam mais necessárias novas informações para a compreensão do tema de estudo(NASCIMENTO et al., 2018).
Cenário

Os dados foram coletados entre julho e agosto de 2021. As entrevistas foramindividuais e ocorreram via WhatsApp, aplicativo gratuito de mensagens móveis, quepermite o envio de texto, imagem, vídeo e mensagens de voz de maneira instantânea(KUMAR; SHARMA, 2017). Para este estudo, procuramos trabalhar apenas com orecurso de mensagens de voz do WhatsApp.A escolha em utilizar o aplicativo se deu frente ao contexto pandêmico daCovid-19, em que o distanciamento físico foi uma das medidas de segurança sanitáriapara impedir a propagação do vírus. Desse modo, para dar maior segurança aosparticipantes e pesquisadores, optamos por fazer entrevistas remotas (SCHMIDT;PALAZZI; PICCININI, 2020). O fato dos entrevistados terem tempo para formularrespostas pode ser considerado uma desvantagem, uma vez que no diálogo face a faceos participantes tendem a ter reações mais espontâneas e, além disso, existe apossibilidade de se analisar a interpretação corporal e as emoções dos entrevistados.
Análise de dados

As entrevistas foram transcritas na íntegra. Os dados foram analisadosqualitativamente, seguindo o modelo de análise de conteúdo de Bardin (2016), comauxílio do software NVIVO, versão 12, utilizado para a organização e sistematizaçãodas informações. O software permitiu o armazenamento das transcrições das entrevistas,seleção de fragmentos de texto significativos para a análise, produção de áreas temáticas

https://gatesopenresearch.org/articles/4-130/v1#ref-9
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e organização das falas, seguindo os códigos de matrizes previamente estabelecidos poranálise comparativa, construção de gráficos e elaboração da análise de cluster.A interpretação dos dados seguiu as fases estabelecidas por Bardin (2016): pré-análise; exploração do material; análise dos resultados; interferência; e interpretação.
Aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro Universitário de Maringá(Unicesumar), sob o parecer número 4.707.006 /2021 e respeitou as normativasinternacionais e nacionais de ética na pesquisa envolvendo seres humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Perfil sociodemográfico

Participaram deste estudo um total de 14 trabalhadores, sete trabalhadores comvínculo formal de trabalho e sete trabalhadores na categoria informal. A idade dosentrevistados variou entre 22 a 55 anos. Cabe ressaltar que a média etária dostrabalhadores informais (34,13) era menor do que a dos trabalhadores formais (44,57),fato que confirma estudo de Corseuil, Franca e Poloponsky (2020), o qual evidenciouque em países em desenvolvimento a taxa de informalidade é ocupada prioritariamentepor jovens trabalhadores.Dentre os entrevistados, cinco eram pintores, três mestres de obras, trêsserventes de pedreiro, dois pedreiros e um armador3. Oito entrevistados trabalhavam naárea há mais de dez anos. Quanto à cor da pele, oito se autodeclararam morenos, umnegro, quatro brancos e um pardo. Nove entrevistados não haviam concluído o ensinofundamental, sendo que um deles não dominava a leitura e a escrita.O perfil sociodemográfico dos participantes corrobora com uma dascaracterísticas comuns de trabalhadores da construção civil, a baixa escolaridade.Trata-se de um setor que não faz grandes exigências quanto ao grau de instrução. Essefato potencializa a vulnerabilidade dos trabalhadores (Jasani et al., 2017).As categorias para análise foram pensadas a priori e foram definidas de a partirda revisão de literatura, sendo assim já compunham o roteiro de entrevistas. Utilizou-seda revisão de literatura para a elaboração das categorias, sendo:
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1. ambiente de trabalho/atividade laboral;2. representações sobre saúde e estilo de vida;3. promoção da saúde/saúde do trabalhador.
Nesta investigação, discutiremos o ambiente de trabalho/atividade laboral e apromoção da saúde/saúde do trabalhador. A categoria de promoção da saúde/saúde dotrabalhador foi subdividida em outras três subcategorias emergentes nos discursos:impactos da Covid-19 no setor da construção civil; áreas de vivência; e acidentes detrabalho e ações preventivas. Essa última foi subdividida em outras duas subcategorias:acidente de trabalho e ações educativas e EPI.

Ambiente de trabalho e atividade laboral
Trabalho formal x trabalho informal

A Norma Regulamentadora, NR-18 (BRASIL, 2020a), é responsável porestabelecer as diretrizes para um ambiente de trabalho seguro e saudável no setor daconstrução civil. Contudo, mesmo exigindo que todos os canteiros de obras,independentemente do tamanho, cumpram suas determinações, essa norma só é seguidacom afinco por empresas de grande porte, as quais além de possuir canteiros maiores emelhor organizados, têm também vínculos de trabalho formais regidos pelaConsolidação das Leis de Trabalho (CLT)4 (GOMES; AREZES; VASCONCELLOS,2016). Já em obras menores, compostas por pequenos canteiros como, por exemplo, asque envolvam construção ou reforma de casas, pinturas internas e de fachadas, ou obraspúblicas de menor porte, entre outras relativamente rápidas, é comum a ocorrência devínculos informais de trabalho, não cumprindo a referida normativa. Tal posição tornaesses ambientes mais suscetíveis à ocorrência de acidentes e doenças do trabalho, já quehá um menor cuidado em resguardar a saúde e segurança dos trabalhadores (Gomes;Arezes; Vasconcellos, 2016). Ademais, é comum nas fiscalizações os órgãoscompetentes se preocuparem, majoritariamente, com grandes obras, comprometendo avisibilidade de canteiros menores que descumprem as normas do Ministério doTrabalho.Outro agravante é o descumprimento da CLT, que legisla, por exemplo, sobre oregistro do trabalhador. A análise empírica mostrou que dentre os entrevistados, seteeram trabalhadores registrados e sete eram informais e, como esperado, todos aqueles
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com registro formal trabalhavam em obras de grande porte (obra predial); e os informaisem obras de pequeno porte (obra residencial), confirmando estudos de Gomes, Arezes eVasconcellos (2016).O trabalho formal garante benefícios de seguridade social, como, por exemplo,aposentadoria remunerada; medidas de proteção à saúde, tais como exame admissional,periódicos e treinamentos de segurança; auxílio em caso de acidentes ou doençascomprovadamente decorrentes da atividade laboral. O trabalho informal, por sua vez,valida a exploração do trabalho e valoriza o suposto empreendedorismo, quando, naverdade, o que ocorre é o aumento da exploração, a perda de direitos e de proteçãosocial (ANTUNES; PRAUN, 2015; LARA; HILLESHEIM, 2021; SOUZA, 2021).Apesar de a metade dos entrevistados atuarem na informalidade, eles identificamas vantagens do registro, entendendo-o como sinônimo de segurança. Exemplifica odepoimento a seguir, feito por um funcionário registrado, mas que realiza trabalhos nainformalidade para complementar a renda:
Se você tem o registro pode acontecer de você machucar e você ter oseguro [...], sem registro é ruim de trabalhar, porque não tem o INSS.No trabalho informal, você ganha muito mais do que se fosse paratrabalhar registrado, mas eu prefiro trabalhar registrado. Tem umpouco mais de segurança. (Felipe).

Esse mesmo questionamento foi feito para Adriano, que há pouco tempo perdeuo emprego em uma construtora onde era registrado e passou a trabalhar sem registroformal. Ele também considera importante os benefícios assegurados pelo Sindicato dosTrabalhadores na Indústria da Construção e do Mobiliário (SINTRACOM), a exemplode convênios médicos e ações educativas sobre saúde e segurança. Ademais, a carteirade trabalho, além de assegurar os direitos dos trabalhadores, é também um elementoimportante em um país que, como o Brasil, registra altos índices de acidentes detrabalho (BRASIL, 2020b).
O ambiente de trabalho

O ambiente de trabalho é o conjunto de todas as condições de vida no espaçolaboral, incluindo condições de descanso (Oddone et al., 2020). O ambiente tem efeitosobre o bem-estar físico e psíquico dos trabalhadores. É de extrema importância um
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estudo que analise os fatores de risco do local, bem como a visão que os trabalhadorestêm dele (ODDONE et al., 2020). Nesse contexto, as entrevistas tiveram inícioentendendo como o ambiente de trabalho é percebido pelos entrevistados.Apesar de o ambiente de trabalho da construção civil apresentar inúmeros riscos,os trabalhadores, muitas vezes, não os enxergam ou os banalizam. Ao questionamento:“como é o seu ambiente de trabalho?”, treze o definiram como “sossegado”, “semperigo de nada”, “limpo”, “organizado” e “seguro”. Apenas um apontou os perigos.É possível que o fato de os entrevistados entenderem que a entrevista se tratavasobre segurança do trabalho possa ter influenciado suas respostas, visto ser comum aoscanteiros não atenderem a essa prerrogativa (VIDAL, 2021). De todo modo,observamos que os trabalhadores correlacionavam as palavras “limpeza/organização”com “segurança”.De fato, esses são fatores importantes para saúde e segurança dos trabalhadores,porque, além de prevenir acidentes, como quedas por tropeços em algum objeto,também evita adoecimentos, causados, por exemplo, pela diminuição da taxa deaspiração de poeira (NR-18).
Sentimentos associados ao trabalho

Os sentimentos associados ao trabalho também variaram de acordo com ovínculo (formal ou informal). Os entrevistados foram questionados sobre “como você sesente no ambiente de trabalho?” (Quadro 1). Em geral, todos apontaram se sentirembem, mostrando que gostam e se sentem felizes de trabalhar na construção civil.Como esperado, as falas dos trabalhadores informais trouxeram informações nãoapresentadas no discurso dos trabalhadores formais. Para iniciar essa discussão, énecessário compreender que os contratos informais na construção civil se dão,comumente, por empreitada, quando um trabalhador de ofício estabelece um contratocom a construtora, com prazos e preços fixos pré-estabelecidos (COSTA, 2011). Oprofissional responsável por estabelecer o contrato com a construtora é o empreiteiro.Este, geralmente, possui uma equipe para a execução dos serviços acordados, tornando-se responsável por resguardar a saúde e a segurança de seus funcionários (Costa, 2011).Em nosso estudo, quatro dos trabalhadores informais eram empreiteiros.
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Quadro 1 - Resultados do tema relativo aos sentimentos associados ao ambiente detrabalho com trechos das entrevistasSentimentos associados ao ambiente de trabalho
Trabalhadores formais Trabalhadores informais

Ah, sim com certeza. É o que eu gosto defazer. (João)
Depende do dia, às vezes fico inquieto, preocupado coma obra. Acaba se tornando assim um dia meio ruim, masquando a obra tá no andamento certinho, fico feliz...Então, depende muito do dia, da ocasião. (Lucas -empreiteiro)

Feliz! Sempre no meu serviço, eu gosto de serfeliz. (Eduardo)

Eu me sinto bem, desde quando eu concluo certinho. Àsvezes, dá aquela ansiedade, porque se eu pego algumaobra, a gente tem o compromisso e a responsabilidade,às vezes tem prazo pra entregar e concluir. Então, temobra meio grande que eu fico meio ansioso, masgeralmente, graças a Deus, tô concluindo bem os meustrabalhos e me sinto bem, porque eu gosto. Na pintura eume sinto bem, eu me identifico. Vixe, eu gosto, gostomesmo do que eu faço. (Fabiano - empreiteiro)
Fonte: Elaborado pela autora.

Ainda nesse contexto, ressaltamos que o empreiteiro é o encarregado peloandamento do serviço, fato que pode causar muitas preocupações a esse trabalhador,como demonstrado na Quadro 1. Sendo assim, os empreiteiros se encontram em posiçãode liderança e maior responsabilidade. Apesar deles serem qualificados para a atividadeque desempenham, como mestre de obras, pintor, eletricista etc., muitos não recebem aolongo da vida profissional ensinamentos de como liderar uma equipe, administrar obras,cuidar da segurança e saúde dos funcionários. Esse fator promove altos níveis deestresse e sobrecarga de trabalho (Quadro 2).
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Quadro 2 - Resultados do tema relativo aos sentimentos associados ao estresse esobrecarga no trabalho com trechos das entrevistas
Estresse e sobrecarga no trabalho

Trabalhadores formais Trabalhadores informais

Como todo trabalho, tem dias que acontece sabe deficar, não nervoso, às vezes com atraso, alguma coisaque você vai fazer e não dá certo, porque obra émuito imprevisível. (Felipe)

Isso só aconteceu uma vez quando eu tavaterminando um serviço e tinha que começar outroe o cliente não tava querendo esperar naqueleprazo que tinha combinado. Então, eu me sentisobrecarregado, fiquei com a cabeça cheia,pensativo. Uma coisa que me estressa é quandomal começou [...] e a pessoa já quer acabar, issoestressa muito e interfere na qualidade do serviço.(Mário - empreiteiro)
Não me sinto estressado e não me sintosobrecarregado, porque gosto sempre de estar memovimentando. (Cido)

Sim, mas não em relação ao desenvolvimento domeu trabalho e sim, às vezes, no prazo. Quando otrabalho tem prazo é complicado, a gente trabalhameio que sob pressão. (Fabiano - empreiteiro)

Eu nunca senti estresse no serviço, eu sou sossegado,do jeito que vem o dia eu levo. Não sinto estresse emserviço não. (Caio)

Sempre que eu tô tocando muita obra me dá umapressão na cabeça, às vezes [devido] ao patrão[1],às vezes do funcionário que não aparece paratrabalhar e o engenheiro não entende e quer oserviço andando e a gente não consegue. Aí dáuma sobrecarregada. (Felício - empreiteiro)

Eu não tenho muito esse negócio de stress, graças aDeus. (Tiago)

Sim, sim, sim, me sinto muito sobrecarregado,mas a gente precisa trabalhar. Ficosobrecarregado por trabalhar em muitas obras aomesmo tempo e quando o patrão não tá eu quetenho que resolver os problemas das obras.Resolvo um problema aqui, um problema ali,então vai sobrecarregando. Como a gente nãoconsegue resolver tudo de uma vez, dá uma certapressão, sobrecarregamento. (Antônio)
Fonte: Elaborado pela autora.
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Verificamos que níveis de estresse e sobrecarga são menos identificados nasfalas dos trabalhadores formais, os quais, apesar de poderem se sentir estressados emalgum momento, atribuem isso às características da atividade. Pressupõe-se que porconta dos trabalhadores registrados não terem responsabilidade direta com a entrega daobra, como é o caso dos empreiteiros, eles acabam se sentindo menos sobrecarregados,mantendo o foco somente no exercício de sua atividade. Isso pode ser identificadoquando os entrevistados foram questionados se possuíam metas e prazos. O prazo é umelemento que aparece muito nas falas. Três trabalhadores formais sequer reconheciampossuir prazo para entregar suas atividades, como Tiago: “bom, isso não é umaimposição que eles estabeleceram visivelmente”. De outro modo, para os trabalhadoresinformais, em especial os empreiteiros, as metas são fatores estressantes, pois somentecom os prazos em dia o pagamento é feito:
Sim, eu tenho que cumprir metas e prazos, porque no fechamento dequinzena, o cliente ou engenheiro só libera dinheiro se tiver no prazo,se tiver produzindo a obra conforme o combinado. Quando tudo estádentro do prazo eu me sinto bem, quando não tá, eu coloco a mão namassa para cumprir aquela meta. (Lucas)

Dentre os trabalhadores que disseram ter metas e prazos a cumprir, trêsinformaram se sentir bem com estas imposições; os demais entrevistados apontaram sesentir obrigados a cumprir a meta e nervosos com os prazos, como Célio: “isso meestressa muito, porque um serviço com qualidade não tem como correr e nem meta. Eufico nervoso e não consigo fazer com amor”. Percebe-se que o trabalhador informal sesente mais vulnerável em relação à sua permanência no trabalho. Por isso, há maiorpreocupação e stress ao cumprir suas atividades.Os entrevistados foram questionados se já sentiram medo ao desempenharatividades arriscadas no trabalho. Seis responderam afirmativamente, sendo todos nainformalidade. O medo estava relacionado a trabalhos em altura, os quais constituem acausa mais frequente de lesões fatais na construção civil (KHODABANDEH; KABIR-MOKAMELKHAH; KAHANI, 2016).Já os trabalhadores formais afirmaram que a palavra “medo” não se encontra noseu vocabulário. Isso se deve, possivelmente, por seguirem normas de segurança eutilizarem os Equipamentos de Proteção Individual (EPI), fato que os deixa mais
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seguros na hora da realização de seu trabalho, como apontou Pedro: “Eu nunca tivereceio no trabalho, porque sempre quando vai fazer parte de altura assim a gente usa ocinto com trava queda, então para mim é normal”.
Relacionamentos

O relacionamento com os colegas de trabalho foi apontado como fator muitoimportante para os trabalhadores, pois a boa relação construída no canteiro de obras é oque traz felicidade no dia a dia desses homens, como é possível verificar no trecho aseguir: Isso que me consola, graças a Deus eu tenho uma boa relação commeus colegas, me alegro muito ali com o pessoal, eu gosto de muitagente ali dentro. Esse é o lado bom de trabalhar nessa empresa, esse éo lado legal, que me faz sentir bem (Tiago).Rosse
Os entrevistados consideram seus colegas como uma família, destacando que,caso haja algum desentendimento, o carinho e a cumplicidade prevalecem.Quanto o relacionamento dos trabalhadores com seu salário, identificamos que,de modo geral, todos acham ter boa remuneração. Contudo, esse “contentamento” se dáporque eles entendem que o salário recebido é pré-definido para seu tipo de atividade,logo, não teriam como mudar esse cenário. É o que demonstra a fala de Caio: “a genteganha pouco, mas a gente tem que suportar, porque é o valor que o sindicato paga, entãoa gente tem que tolerar. Pra mim tá bom, graças a Deus, tá ótimo meu salário”. De todomodo, quatro não esconderam sua vontade de ganhar mais, como foi o caso de Tiago,que busca ter melhores oportunidades por meio do estudo:

Eu tenho recebido um salário que tem me ajudado, mas eu gostaria deter um salário melhor e isso depende de mim. Eu tenho que terminarmeus estudos, tenho que fazer um curso, dois, três se for preciso, e euvou fazer isso, eu desejo fazer isso. Se ninguém me reconhecer eutenho que me reconhecer, então, eu tenho que me empenhar para queeu chegue ao objetivo que eu quero (Tiago).
Outro fator que traz certa satisfação aos trabalhadores em relação ao salário éporque, atualmente, estamos vivendo, no Brasil, uma alarmante crise de desemprego
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(COSTA, 2020). Assim, aqueles que estão na ativa acabam se contentando com o poucorecebido, conforme diz Paulo: “pra mim, por enquanto, tá ótimo, pra quem não tavaganhando nada há alguns dias atrás e pra quem tá começando agora a trabalhar de novo,tô bem satisfeito”. Devemos levar em consideração o fato de Paulo ser casado, o queaumenta a sua necessidade imediata de trabalho.
Promoção da saúde e saúde do trabalhador
Os impactos da Covid-19 no setor da construção civil

A Covid-19, doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, foi identificadapela primeira vez na China, em dezembro de 2019 (ZHU et al., 2020), e constitui umdos maiores desafios sanitários em escala global deste século (WERNECK;CARVALHO, 2020). A construção civil foi um dos setores mais afetados, porque,exceto interrupções pontuais, o setor quase não parou, apenas recebeu ressalvas quantoàs atividades (SOUZA, ROSSETE, 2021). Durante as entrevistas, mesmo não sendoquestionados se contraíram ou não o vírus, seis entrevistados afirmaram ter positivadopara Covid-19, dentre eles, quatro eram trabalhadores informais.É importante observarmos que no cenário da pandemia de Covid-19, a saúde dostrabalhadores informais esteve ainda mais comprometida (BARROSO et al., 2021). Issose deu por conta do aumento de atividades laborais realizadas de forma precária e comsuspensão das medidas de saúde e segurança dos trabalhadores (LARA; HILLESHEIM,2021). Pressupomos que muitos nem sequer receberam instruções sobre o Coronavírus,ficando a cargo desses trabalhadores se informar sobre como se proteger e arcar com oscustos dos EPI (BARROSO et al., 2021).Mesmo que tenha afetado mais os trabalhadores informais, a pandemiacomprometeu toda a classe trabalhadora, seja por conta da exposição ao vírus, seja pelosimpactos psicológicos e sociais, causados, por exemplo, pelo medo da infecção e decontaminação dos familiares (CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 2020).O ambiente de trabalho da construção civil, em muitos casos, constitui-se deuma conjuntura fértil para o coronavírus, dada a inexistência ou a inadequação das áreasde vivência em canteiros de obras, como, por exemplo: instalações sanitárias, locaispara descanso dos trabalhadores, locais para refeições, vestiários e, caso ostrabalhadores durmam no ambiente laboral, a existência de dormitórios impróprios(VIDAL, 2021; BRASIL, 2020a).
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Desse modo, é de extrema importância a fiscalização e a inspeção do trabalhodos canteiros de obras, independentemente do porte (GOMES; AREZES;VASCONCELLOS, 2016). As ações punitivas e o embargo das obras em situaçõesmais precárias são necessários para a dignidade dos trabalhadores (VIDAL, 2021).
Áreas de vivência

O ambiente de trabalho da construção civil gira em torno do canteiro de obras,área de trabalho fixa ou temporária, onde se desenvolvem operações de apoio eexecução das atividades (BRASIL, 2020a). Constituem-se em espaços que devem serplanejados de modo a atender a logística da obra, promover a organização e a eficiêncianos processos de trabalho e segurança. Segundo a NR-18 (BRASIL, 2020a), além de serum espaço operacional, o canteiro de obras deve dispor de áreas de vivência para seusfuncionários. Contudo, é comum canteiros de obras onde os trabalhadores almocemsentados em tijolos, façam suas necessidades fisiológicas sem instalações sanitárias,bebam e façam sua higienização na mesma água colocada na betoneira e durmam emespaços confinados, sem ventilação adequada e com camas improvisadas (VIDAL,2021). Quando questionados se nas obras em que trabalhavam haviam áreas de vivênciaadequadas, ficou explícita a diferença dos canteiros residenciais e prediais, visto que,naquelas de maior porte, há um maior cuidado para seguir as normativas. Destacamos afala do entrevistado João, que apontou a satisfação de trabalhar em um ambiente noqual, além das instalações básicas, conta com área de lazer: “é muito bom, com certeza,porque agrega”.Os trabalhadores de canteiros menores apontaram o contrário, como Pedro: “lá[local de trabalho] até agora tá meio escasso, porque tá começando a obra. Água tem,mas banheiro, esses negócios não têm ainda, eles estão improvisando”. É precisofrisarmos que a instalação do canteiro e a limpeza geral da obra são as primeiras etapasdo processo de construção (GOMEZ, 2011), diferentemente do apontado peloentrevistado.Canteiros de obras de pequeno porte, em geral, são tidos como desnecessários einviáveis, visto serem obras de curta duração. Para Júnior, mestre de obras: “só quandoa obra vai durar mais de seis meses a gente faz, quando é obra pequena de dois ou trêsmeses, acaba não compensando, mas a gente faz se um sanitariozinho, e água potável,geralmente, a gente leva a garrafa de água”. Semanticamente, o termo “sanitariozinho”
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evidencia algo precário. De fato, trata-se de um buraco no chão, fechado por tapumes. Anão instalação do canteiro de obras, apesar de não estar diretamente relacionada àocorrência de acidentes e doenças laborais, é um fator que aumenta as probabilidades deacidentes e adoecimentos.
Acidentes de trabalho e ações preventivas
Acidente de trabalho

Os principais riscos em um canteiro de obra correspondem a acidentes detrabalho, tais como esmagamento entre objetos, eletrocussões, golpes de objetos eespecialmente as quedas em altura (COSTA, 2020). Por isso, a importância de debatersobre esse fenômeno que tem tirado a vida de inúmeros trabalhadores (DAU, 2020).Os resultados apontaram que quatro entrevistados já sofreram acidentes detrabalho, todos eles sem registro formal de trabalho. Segundo Antunes e Praum (2015),condições precárias de trabalho, alta rotatividade e jornadas prolongadas aumentam osriscos de acidentes e de adoecimentos.Também cabe ressaltar que, nos casos de acidente com trabalhadores informais,ocorre o retorno precoce destes às atividades, ou até mesmo o não afastamento. Devidoà necessidade de receber o salário, é comum ao trabalhador não esperar a totalrecuperação para retornar ao seu ofício. Felício, é um exemplo, pois já sofreu umaqueda de andaime: “eu não cheguei a me ausentar do trabalho, porque só deu vintepontos na cabeça [sic] e como eu trabalho por empreita não tem como ficar parado”.Além disso, a fala do entrevistado reforça a normalização dos acidentes detrabalho na construção civil, também apresentada pelo pintor Fabiano, que diz terpassado apenas por “pequenos acidentes”, não sendo necessários cuidados especiais:
Acidente que eu precisasse me ausentar não, a não ser no dia. No caso,tombo assim de doer a perna ou, às vezes, de bater o joelho e meioque não conseguir trabalhar no dia, mas no outro no caso eu já segui.Graças a Deus, nada grave, até hoje.

Desta maneira, apenas os acidentes graves e que impedem a continuidade dotrabalho são validados pelos trabalhadores, essa é uma prova da grande vulnerabilidadedo trabalhador brasileiro.
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Ações educativas e Equipamentos de Proteção Individual (EPI)
Um estudo recente apontou a importância de se conhecer os aspectos cognitivosdos trabalhadores da construção civil. É necessário compreender porque eles adotamtantos comportamentos inseguros, sabendo ser o descumprimento das normas desegurança o principal fator causador de acidentes (YE et al., 2020).Segundo Brown (2007), o processo cognitivo é realizado em três fases: receber,armazenar e usar a informação. Neste estudo, apenas dois entrevistados informaistinham participado de alguma ação educativa ou treinamento em segurança do trabalho,enquanto todos os trabalhadores registrados recebiam esse tipo de informaçãosemanalmente.Apesar de o alto número de acidentes por ato inseguro se dê pelo fato de muitosnão terem acesso à informação necessária para identificar e aprender a lidar com osriscos do trabalho, isso não exclui o fato de muitos trabalhadores da construção teremum comportamento inseguro nas obras (FANG; WU, 2013), inclusive os que têm acessoà educação em saúde e segurança do trabalho. Um exemplo disso é o caso do serventeTiago, que afirmou participar de diálogos de segurança três vezes na semana, massubestima os riscos: “não, eu não sou muito de ter medo de muitas coisas não... temhora que eu desafio um pouco o perigo (risos)”.Outro fator que dificulta a percepção dos trabalhadores sobre os riscos laborais éa experiência na área, ou seja, por conta da familiarização com o trabalho e,consequentemente, com seus riscos, os trabalhadores param de identificar aqueleambiente como perigoso (WANG; ZOU; LI, 2016).De todo modo, os erros cognitivos frente ao comportamento de risco podem edevem ser contornados (YE et al., 2020). Para isso, é necessária a educação em saúde esegurança do trabalho, por meio da comunicação e de treinamentos (JIANG; FANG;ZHANG, 2015). Além disso, deve-se ter um olhar atento para o papel de influência doengenheiro responsável e demais colegas de trabalho (Grill; Nielsen, 2019).É pela comunicação de segurança que os trabalhadores passam a entender aimportância de identificar os riscos e a rever seus comportamentos inseguros (YE et al.,2020). Com o treinamento de segurança, os trabalhadores têm a possibilidade decompreender melhor essas informações, tornam-se mais conscientes dos perigos epodem ter ações mais seguras (PANDIT et al., 2019). Em locais onde ocorremtreinamentos e comunicação de segurança de forma frequente, os trabalhadores passam
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a se comportar de forma adequada no canteiro de obras de maneira “automática”. Comoafirmou Felipe: “você vai trabalhando com os EPI, você acostuma a usar, aí tudo quevocê vai fazer você já lembra de pegar o EPI para qualquer serviço que for fazer”.Os entrevistados das obras prediais informaram participar de treinamentos ediálogos de segurança do trabalho de uma a três vezes por semana e, consequentemente,foi possível perceber em suas falas maior percepção dos riscos, em comparação aosentrevistados que não participam de nenhuma ação desse tipo. Destacamos aqui a falade Cido, ao ser questionado se já sofreu algum acidente de trabalho, responde: “graças aDeus não. Procuro me cuidar e cuidar de quem tá próximo a mim também, porque notrabalho tem que ter muita atenção, porque o risco existe, mas tem que tá semprecuidando”. Evidenciamos que além de identificar o risco, o entrevistado estende oscuidados de segurança para com seus colegas.Os entrevistados informais, os quais não recebem informações de segurança dotrabalho, apresentaram mais comportamentos inseguros. A exemplo, novamente, dautilização dos EPI, considerados pela Norma Regulamentadora NR 06 (BRASIL, 2018,p. 1) como “todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador,destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde notrabalho”. Segundo a mesma normativa, o EPI deve ser fornecido pelo empregador, oqual deve orientar e obrigar seu uso. No setor da construção civil, a utilização do EPI éde extrema importância, pois, acrescidas de outras medidas de segurança, é fundamentalpara redução de lesões e mortes (IZUDI; NINSIIMA; ALEGE, 2017).Observa-se, na construção civil, uma dificuldade a respeito da cobrança dautilização dos EPIs (ALEMU et al., 2019), exigência essa que se tornou maior durante operíodo de pandemia, por conta da adesão de novos EPI no cotidiano dessestrabalhadores (LI et al., 2021). Todavia, neste estudo, destacamos que essa dificuldade éainda maior para trabalhadores sem registro formal de trabalho (IZUDI; NINSIIMA;ALEGE, 2017), conforme demonstrado pelo mestre de obras Felício: “ah difícil... nósque trabalha por empresa assim (se refere aos informais) só usamos EPI quando aempresa contratante exige, mas é difícil. Eu tenho até os capacetes aqui para usar, masninguém usa”. Em tese, isso se dá pela falta conscientização desses trabalhadores sobrea importância em se proteger dos riscos laborais e pela falta de conhecimento sobre ostipos de EPI adequados para suas atividades de trabalho (ESMAIL; SALWARI, 2021).
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CONCLUSÃO
Nesta pesquisa, identificamos uma relação entre o vínculo de trabalho com omodo com que os trabalhadores percebem seu ambiente laboral.Estresse devido à sobrecarga no trabalho é mais sentido pelos trabalhadoresinformais. Isso ocorre porque esta reação do organismo, está diretamente relacionadacom as tensões resultantes da obrigatoriedade de cumprir metas e prazos de entrega deatividades, visto que estes, quando não cumpridos, levam ao não pagamento de saláriosaos trabalhadores por empreitada.Outro fator levantado neste estudo refere-se à compreensão do sentimento dotrabalhador ao desempenhar suas atividades, concluímos que de modo geral, ostrabalhadores se sentem felizes na profissão, sendo que o bom relacionamento com oscolegas de ofício é um fator crucial para o bem-estar no trabalho.Por fim o presente estudo destaca que há poucas ações de promoção da saúde emcanteiros de obras de menor porte, fato que compromete a saúde dos trabalhadores. Adeficiência de informações em saúde e segurança no trabalho impede que ostrabalhadores de canteiros menores identifiquem os riscos laborais e se previnam deles,tornando-se mais vulneráveis ao adoecimento e a acidentes de trabalho.Portanto, a falta de educação em saúde e treinamentos de segurança,principalmente dos trabalhadores informais, deve ser olhada com atenção, sendonecessárias ações governamentais que formulem estratégias para contornar esse cenário.
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NOTAS______________________________
1 Este estudo, realizado em Salvador, buscou identificar o perfil ocupacional e de saúde dos trabalhadoresda construção civil. Para isso realizou entrevistas pessoais e telefônicas com uma amostra aleatória detrabalhadores.2 A amostra por bola de neve consiste em uma técnica de amostragem na qual os participantesselecionados para o estudo convidam novas pessoas da sua rede pessoal de amigos ou conhecidos, paraintegrarem a amostra da pesquisa. (Cf. Costa, 2018).3 O armador é o profissional responsável pela montagem das estruturas de ferro que posteriormenterecebem os materiais da obra, tais como o concreto.4 A CLT foi instituída pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1 de maio de 1943, sancionada por Getúlio Vargas eunificou toda a legislação trabalhista no país (Cf. Antunes, 2006).
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